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		 USINA NUCLEAR  � Depois de nove meses dos acidentes radioativos relacionados �à Usina de Fukushima Daiichi, no Jap�ão,

peritos japoneses e estrangeiros conclu�íram que medidas de precau�ç�ão adequadas poderiam ter evitado v�ários epis�ódios

registrados em 11 de mar�ço deste ano. Na ocasi�ão, um terremoto seguido por tsunami causou danos nos reatores da usina

provocando explos�ões e vazamentos. Fonte: Ag�ência Brasil  �   SA�ÚDE I   � Hospitais filantr�ópicos que atendem exclusivamente

pelo Sistema �Único de Sa�úde(SUS)v�ão receber um adicional de 20% do valor total destinado �à assist�ência hospitalar de

m�édia complexidade. De acordo com o Minist�ério da Sa�úde, o objetivo �é ajudar na manuten�ç�ão dos servi�ços oferecidos

nessas unidades. Estimativas do governo apontam que os hospitais filantr�ópicos s�ão respons�áveis por cerca de 50% do

atendimento na rede p�ública de sa�úde.  �   SA�ÚDE II   � Para aderir �à iniciativa, os gestores municipais e estaduais devem

solicitar oincentivo,atestando que a unidade est�á dentro dos pr�é-requisitos. Al�ém do atendimento 100% SUS, o local deve fazer

parte do Programa de Reestrutura�ç�ão e Contratualiza�ç�ão dos Hospitais Filantr�ópicos ou do Programa de Reestrutura�ç�ão

dos Hospitais de Ensino P�úblicos e Privados. Fonte: Ag�ência Brasil  �   SAL�ÁRIO M�ÍNIMO   � J�á foi publicado decreto que

regulamenta o novo valor do sal�ário m�ínimo, reajustado em 14,13%, assinado pela presidenta Dilma Rousseff. De acordo com o

Decreto 7.655, de 23 de dezembro de 2011, a partir de 1�º de janeiro de 2012 o sal�ário m�ínimo passa a ser de R$622, o que

corresponder�á a R$ 20,73 por dia ou R$ 2,83 por hora. O texto regulamenta a Lei 12.382, de 25 de fevereiro de 2011, que disp�õe

sobre o valor do sal�ário m�ínimo e a sua pol�ítica de valoriza�ç�ão de longo prazo. Fonte: Blog do Planalto �   �   Novo sal�ário

m�ínimo tem maior valor real em quase 30 anos  Aumento do piso para R$ 622  O novo sal�ário m�ínimo de R$ 622 �é o maior

valor real em quase 30 anos, segundo dados divulgados nesta ter�ça-feira pelo Dieese.� Considerando a s�érie hist�órica das

m�édias anuais, descontando os efeitos da infla�ç�ão, o piso nacional ser�á o maior desde 1983, quando o valor real do sal�ário

m�ínimo foi de R$ 645. O novo sal�ário entra em vigor no pr�óximo dia 1�º e representa um aumento de 14,13% em rela�ç�ão ao

atual piso, que �é de R$ 545. Descontando-se a infla�ç�ão, o reajuste real ser�á de 9,2%  � a maior varia�ç�ão desde abril de

2006, quando o aumento real do sal�ário foi de 13,04%.  LEIA TAMB�ÉM:  Reajuste de 14% do m�ínimo em janeiro deve

prolongar o Natal Sal�ário m�ínimo amea�ça meta de infla�ç�ão em 2012  De acordo com os c�álculos do Dieese, o reajuste vai

injetar R$ 47 bilh�ões na economia e ter�á impacto na renda de 48 milh�ões de pessoas, que t�êm seus rendimentos referenciados

no sal�ário m�ínimo. Os servidores p�úblicos municipais das regi�ões Norte e Nordeste ser�ão os mais afetados pelo reajuste. O

novo sal�ário m�ínimo ter�á o poder de compra equivalente a 2,25 cestas b�ásicas, que t�êm custo m�édio de R$ 276,31. Segundo

o Dieese, a rela�ç�ão entre o m�ínimo e o pre�ço m�édio da cesta b�ásica ser�á a maior desde 1979 - a s�érie hist�órica da

compara�ç�ão come�çou em 1959. A pesquisa do Dieese mostra que o aumento do piso salarial representar�á um aumento de R$

22,9 bilh�ões na arrecada�ç�ão do governo, devido ao aumento do consumo que o reajuste deve proporcionar. Por outro lado, o

novo sal�ário vai provocar um aumento de R$ 19,8 bilh�ões na folha da Previd�ência Social, ou seja, para cada R$ 1 acrescido no

sal�ário m�ínimo o custo dos benef�ícios cresce em R$ 257 milh�ões. O peso relativo da massa de benef�ícios equivalentes a 1

sal�ário m�ínimo �é de 46% da folha da Previd�ência e isso corresponde a 68,2% do total de benefici�ários, afirma o Dieese. O

reajuste do m�ínimo vai resultar em impactos menos expressivos na folha salarial do servi�ço p�úblico federal e estadual do que nos

gastos dos munic�ípios com seus funcion�ários. Apenas 0,97% dos servidores da Uni�ão recebem hoje at�é R$ 545, valor atual do
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sal�ário m�ínimo. No caso do quadro estadual, esse montante passa para 4,40%. Na administra�ç�ão municipal, por�ém, 12,33%

dos servidores recebem at�é esse valor. A fatia de servidores nesta faixa salarial �é maior nas regi�ões Nordeste (22,65%) e Norte

(17,90%). Na distribui�ç�ão geral dos postos de trabalho do Pa�ís, 50,6% do total de 87.923.586 brasileiros empregados recebem

at�é um sal�ário m�ínimo. No Nordeste esse contingente chega a 73,8% dos trabalhadores, no Norte a 63,2%, no Centro-Oeste a

45,5%, no Sudeste a 39,5% e no Sul a 37,8%.(Com Ag�ência Estado  �   �   Seguro-desemprego ter�á reajuste de 14%  

Resolu�ç�ão foi publicada no Di�ário Oficial desta sexta feira e passar�á a valer em janeiro   O valor do seguro desemprego

ser�á reajustado em 14% a partir de 1�º de janeiro. A resolu�ç�ão do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador

(Codefat) foi publicada na edi�ç�ão desta sexta-feira no Di�ário Oficial da Uni�ão. O reajuste do seguro foi o mesmo anunciado para

o sal�ário m�ínimo, que tamb�ém passar�á a valer no pr�óximo ano.  Leia tamb�ém:  Saiba como resgatar o

Seguro-Desemprego Segundo o an�úncio publicado, quando a m�édia dos �últimos tr�ês sal�ários do trabalhador - anteriores �à

dispensa - for de at�é R$ 1.026,77, o valor da parcela ser�á o resultado da m�édia salarial multiplicado por 0,8. Por�ém, quando a

mesma m�édia ficar entre R$ 1.026,78 e R$ 1.711,45, deve-se multiplicar o valor por 0,8 at�é o limite da faixa anterior e, acima

disso, pelo fator 0,5. Desse modo, a parcela do seguro desemprego ser�á o resultado da soma dos dois valores. Al�ém disso, se a

m�édia dos �últimos tr�ês sal�ários do trabalhador ficar acima de R$ 1.711,45, o valor da parcela do seguro desemprego ser�á

invariavelmente de R$ 1.163,76. Portal IG S�ão Paulo  �   �   Jorge Caetano Fermino� � � �   
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